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5. Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos estudantes) 

Esta disciplina tem por objetivo dotar os estudantes de conhecimentos sobre os conceitos e métodos na análise dos 
fatores de risco da organização do trabalho, em diversos contextos ocupacionais. Nomeadamente, aqueles que se 
relacionam com os aspetos temporais do trabalho (intensificação do trabalho, extensão dos períodos de trabalho, 
trabalho noturno e por turnos, etc.), e a fiabilidade humana na perspetiva da Ergonomia. 
Neste contexto, definem-se as seguintes competências a desenvolver: 
1. Compreender a influência dos aspetos temporais e da fiabilidade no desempenho humano em contexto laboral. 
2. Conhecer os conceitos, instrumentos e aspetos metodológicos relacionados com a análise ergonómica e avaliação dos 
aspetos temporais e da fiabilidade no desempenho humano em situações reais de trabalho. 
3. Conhecer os métodos relacionados com o processamento e interpretação dos dados recolhidos. 
4. Saber relacionar os saberes referidos nos pontos anteriores com a área de estudo de doutoramento do aluno. 
5. Conhecer os princípios para a otimização da interação dos operadores com os contextos ocupacionais na perspetiva 
dos aspetos temporais e da fiabilidade humana em contexto laboral. 

6. Conteúdos programáticos: 

1. Conceitos, instrumentos e aspetos metodológicos na avaliação dos aspetos da organização temporal do trabalho em 
contextos ocupacionais: 
1.1. Introdução ao estudo da Organização do Tempo de Trabalho em Ergonomia: conceitos, objetivos, pressupostos de 
intervenção e variáveis relevantes (Sono, Sonolência, Fadiga e Tipo Circadiano). 
1.2. Métodos de estudo do Tempo de Trabalho e sua utilização: métodos objetivos, de autoavaliação e informatizados 
1.3. Design da organização do Tempo de Trabalho: consequências e recomendações para otimizar a interação humana. 
1.4. Aplicações em casos aplicados aos sectores da Indústria e Transportes. 
 
2. Questões metodológicos da avaliação da fiabilidade humana em contextos ocupacionais. 
2.1. Enquadramento conceptual de fiabilidade humana e erro humano. 
2.2. Abordagem organizacional do erro humano: falhas ativas e latentes, barreiras de salvaguarda e fatores 
influenciadores do desempenho. 
2.3. Metodologia genérica de avaliação da fiabilidade humana em Ergonomia: 
2.3.1. Métodos quantitativos (primeira geração) e qualitativos (segunda geração) de avaliação da fiabilidade humana. 
2.4. Organização do trabalho e gestão do erro: recomendações para otimizar a interação humana. 
2.5 Aplicações em casos aplicados de análises do erro humano em contexto industrial, da saúde e dos transportes. 

7. Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos da unidade curricular 

Os conteúdos programáticos pretendem dotar os alunos do conjunto de conhecimentos e competências que lhes 
permitam analisar e interpretar as problemáticas relacionadas com os aspetos temporais do trabalho e da fiabilidade 
humana na perspetiva da Ergonomia Organizacional, tendo em vista uma intervenção cujo objetivo é a preservação da 
segurança e saúde ocupacionais, num contexto laboral competitivo e que necessita de enfrentar estes desafios. 
Apresentam-se exemplos provenientes da literatura e de estudos em contextos reais de trabalho onde se utilizam os 
métodos apresentados de modo a permitir a reflexão e a discussão pelos alunos e a consolidar e aplicar os 
conhecimentos. 



8. Metodologias de ensino (avaliação incluída) 

Método expositivo, interrogativo, seguindo-se de aplicação, análise e discussão de métodos específicos com realização 
de trabalhos práticos pelos estudantes. Apresentação de 1 trabalho monográfico no qual os estudantes deverão 
evidenciar que dominam uma das metodologias apresentadas. Exige-se uma nota mínima de 9,5 valores. 

9. Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da unidade 
curricular 

No âmbito da Unidade Curricular Métodos Laboratoriais, pretende-se proporcionar aos alunos do curso de Doutoramento 
em Ciências da Motricidade, uma perspetiva da análise dos fatores de risco da organização do trabalho, em diversos 
contextos ocupacionais, através da exposição de conceitos e metodologias e da interpretação de resultados de casos 
práticos em contextos reais de trabalho. 
As metodologias de ensino desenvolvidas, particularmente ao nível dos métodos expositivos permitem aos estudantes 
adquirirem os conhecimentos necessários a explorar nos trabalhos a realizar bem como na sua apresentação, discussão 
e reflexão. As metodologias aplicadas conseguem estabelecer a conexão entre a aquisição do conhecimento declarativo, 
onde os estudantes aprendem os principais conceitos afetos às temáticas consideradas e o procedimental através do 
qual se orientam os estudantes para a aplicação do mesmo, face a situações concretas na resolução de problemas. 
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5. Learning objectives (knowledge, skills and competencies to be developed by students) 

This course aims to provide knowledge about the conceptual and methodological aspects for the analysis of work 
organization risk factors in different occupational settings. Namely, those related to the temporal aspects of work and 
human reliability in the perspective of ergonomics. 
Skills and competencies to be developed: 
1. To understand the influence of temporal and reliability aspects in human performance in occupational settings. 
2. To know the concepts, tools and methodological approaches related with the ergonomics analysis and evaluation of 
working time and reliability factors in real work situations; 
3. To know the methods related with the processing and interpretation of the collected data. 
4. To know how to relate the knowledge referred to in the previous points to the student's doctoral study area. 
5. To know the principles for the optimization of the interaction between the operators and the occupational contexts in the 
perspective of the temporal aspects and the human reliability in the labor context. 

6. Programme contents 

1. Concepts, tools and methodological aspects in the evaluation of the temporal organization of work in occupational 
contexts. 
1.1. Introduction to the study of Working Time Organization in Ergonomics: concepts, objectives, intervention assumptions 
and relevant variables (Sleep, Sleepiness, Fatigue and Circadian Type). 
1.2. Methods of study of Working Time and its use: objective, self-assessment and computerized methods 
1.3. Design of the Working Time organization: consequences and recommendations to optimize human interaction. 
1.4. Case study: examples applied to the sectors of Industry and Transport. 
 
2. Concept and methodological aspects of human reliability assessment in occupational contexts. 
2.1. Conceptual framework of human reliability and human error. 
2.2. Organizational approach to human error: active and latent failures, safeguards, and performance-shaping factors. 
2.3. Generic methodology of human reliability assessment (HRA) in Ergonomics: 
2.3.1. Quantitative (first generation) and qualitative (second generation) methods of HRA. 
2.4. Work organizations and error management: recommendations to optimize human interaction. 
2.5 Case studies: examples of analyzes of human error in industrial, health and transport contexts. 

7. Demonstration of consistency of program contents with the objectives of the course 

The syllabus intends to provide the students with the knowledge and skills that allow them to analyse and understand the 
issues related to the temporal aspects of work and human reliability from the perspective of Organizational Ergonomics, 
aiming at an intervention to preserve the occupational health and safety, in a competitive labour context that needs to face 
these challenges. We present examples from the literature and studies in real working contexts where the students may 
use the methods presented in order to allow reflection and discussion by the students and to consolidate and apply the 
knowledge. 

8. Teaching methods (including assessment) 

Expository method and thematic discussions are used with practical work done by the students. Presentation of one 
monographic work in which the students must demonstrate that they dominate one of the presented methodologies. A 
minimum score of 9.5 points is required. 



9. Demonstration of consistency of teaching methods with the learning objectives of the course 

Within the scope of the Laboratory Methods Course, it is intended to provide students of the Doctoral Degree in Human 
Kinetics with a perspective of the analysis of the risk factors of work organization, in various occupational contexts, 
through the exposition of concepts and methodologies and the interpretation of results of practical cases in real working 
contexts. 
The teaching methods developed, particularly at the level of expository methods, allow students to acquire the necessary 
knowledge to explore in the work to be done as well as their presentation, discussion and reflection. The applied 
methodologies are able to establish the connection between the acquisition of declarative knowledge, where students 
learn the main concepts related to the topics considered and the procedural knowledge through which students are 
guided to its application when facing concrete situations in problem solving. 
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